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* -7~ DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 

ImI1llll'il'@llilm~ 
VílTAI Níl ~RAND~ PR~~m~NT~ Díl ~~TADíl NílVD, General Carmona 

Tal é o imperativo mandato do Interê3se Nacional 
á consciência do eleitorado português, chamado :-i ele­
ge!· o Presidente da Republica, amanhã 17 de Feve­
reiro. 

Ningné1n pode esquecer que o 
pa triotisrno, o bütn senso, a bon­
dade, a energia, a intelig·eneia 
e a firme dedicação á causa Na­
cionalista do General Ca rrnona 
1 ern sido o rnais forl e esteio da 
grande obra de l{essnrgirnen­
to de Portng·a] en1 preendida 
pelo J)outor OJi'veira Salazar. · 

Votar no General Carmona é um dever. E' con­
s~.1grnt· uma vida inteira de Sérviço desinteressado da 
Nação, de disciplina e de trab::.lho. 

Militar descendente duma familia de ilustres milita­
res, dêles herdou as altas qualidades e a grunrl8 no­
breza de alma e sentimentos que o impõem á venera­
ção de tndos os bons portugueses e ao respeito dos 
adversarios. 

Numerosos l0uvores e elogios não o envaidecem, 
porque o General Carmona trabalha e serve com de­
vrção, sem buscar evidenciar-se, nem solicitar nuuca 
qualquer col0caçâo ou benesse. 

Foram necessarios os crim~s abominá veis do 19 
de Outubro, em cujo julgamento interveio CPmo pro­
m0tor de Justiça, para que, contra a sua voutade, o 
País o µudesse cnnhecer e aprecia. 

Em dificil conjnntnra, cheia de 
responsahilidades e perigos, o Ge­
neral (~arrnona, inlernerato a 
pressões e arneaças, promoveu 
Justiça! E .Justiça foi feita! 

Ministro da Guerra, em 'l 923, por iudicaçâo Llu 
Exército. onde já lavrava a palriotica inquietrição que 
havia de proctuzir o 28 de Maio, o General Can11011a 
só aceita com a garantia de que êsse fact\.1 nâ0 leria si­
gnificado político, nem na pasta da Guerra se faria política 

Promotor de Justiça, em 1925, 110 tribunal cons­
tituído para julgar o ·I 8 de Abril, o General Carmona 
nfío hesitou em afirmar que a Pàtria estava doente e . 
que, por isso, PASSEAVAM EM LIBERDADE OS 
AUTORES DOS SEUS MALES, -ENQUANTO NO 
BANCO DOS RÉUS SE SENTAVAM OFICIAIS DE 
ALTO VALOR. 

Está na memória de todos o que foi A SUA DE­
SASSOMBRADA ATITUDE, NORTEADA PELO MAIS 
BELO PATRIOTISMO E PELOS MAIS ELEVADOS 
PRINCIPIOS DE JUSTIÇA, num julgamento célebre 
que, com inteiro aplauso da opinião pública, terminou 
pela absolvição do3 acusados, os humens du 18 de 
Abril, precur~or do 28 de Maio. 

A repre.3ália dos políticos não tardou, sendo ime­
diatamente demitido do seu comando da 4:.ª Divisão. 

Tal é o Home1IJ que a Nação vai votar amanh!i 
domingo, 17 para a sua mais alta magistratura. 

Sem retu 1~1 bancias de lingua-
gem, neste caso inuteis, pordes-

' . necessar1as, se r e n a1n e n te, a 
União Naeional pregunta á 
consciencia de todos os Pcrtu­
gneses ele bern se haverá" por­
ven tnra, alg·nrn que não queira 
ter a honra de depositar na nrna 
uma lista con1 o nome de Sua 
Excelência o sr. General Car-
rnona. 

~ão se trata doma eleieãG volg ,1.r, mas sim: 
da eonsagraçãu solene dos méritos e dos 
servieos do Grande Presidente da Estado• 

~ovo. 
De Sut a N«n•te d•~ 1•01•togal ninguém, 

faltará eêrtnmente 

PORTUGUESES. cm1rn1 o vo~~o DEVElt 
• VOT \1 NO Gru~~IHL 

CARilOl\ ! 
A União Nacional 



CóOlGO DE POSTURAS 
Já á muito tempo se verifi­

ca que o código de posturas 
necessita de entrar em vigor, 
quer para reprimir abusos, quer 
para dar cumprimento a dispo­
sições con1titucionais. 

Sabemos que a nossa vila 
possue um código de posturas, 
1:1mbora bastante antigo conser­
va dispo@ições gerais que mui­
to convinham ser observadas. E 
assim como sabemos que existe 
um conjunto de disposições le­
gais qu~ orientam a boa condu­
ta de todos os que dentro de 
uma v·ila habitam, também não 
esqueçamos que tais disposições 
deixartlm de ser observadas de­
vido a circunstancias várias, mas 
que desconhecemos. Somos de 
opinião que tal código volte a. 
aparecer e antes disso a Comis­
são Executiva da Camara Mu­
nicipal, nomeie uma comissão de 
entendidos no assunto, para pro· 
cederem à sua revisão, pois ten­
do em conta a sua antig·uidade, 
disposições haverão que não 
condizem com o momento ac­
tual. Haverão disposições ou ar­
tigos que estejam obscuros e por 
isso carecem de redacção ma.is 
clara, quer para os que têm de 
observar, quer para aqueles que 
as têm de aplicar. Aparecerão 
artigos de caracter, excepcional 
e por isso conveniente será tor­
nà-los de caracter geral, isto é 
que não abranjam isto ou aqui­
lo, mas tudo em geral. Final­
mente dever-se á fixar o quan-· 
to monetario ou seja a multa a 
aplicar a quem infríngir tais 
disposiçõe~. Depois disto feito, 
entregará a referida comissão 
à Camara Municipal e resultado 
do seu trabalho, que deverá Aer 
apreciado e aprovado numa das 
se1?soes da mesma Camara, en­
trando imediatamente em vigor 
como qualquer outra lei, embo­
ra de indole local. 

E se atendermos às imundi­
cc3 que se vêem nas ruas. Aos 
tapetes que se sacodem a toda. 
a hora. A's aguas purcas que as 
ruas servem de depósito. Aos 
animais q11e passeiam pelas ruas. 
A'~ mulheres que por cima de 
passeios andam carregadas. Aos 
carros de estrume que sem ho­
ras determira<las infectam a.s 
ruas, concluímos logo e sem cua­
to, que o Código de Posturas, 
virà educar o no:iso povo e ser 
uma fontn apreciavel de receita, 
tanto mais que este conjunto de 
disposições não são imcompati · 
'·eis com as disposições exo­
radas na 0onstituição Portu­
guesn. de 1933. 

E' portant.o razoavel que a 
Camara tome eaM iniciativa., 
que depois de realizada trai á 
gTandes beneficios. 

Todo o trabalho que se te­
nha, compensado será pelos fru­
tos dal advindos, mas desde jà 
se deve esclarec?r quP, todas as 
disposições devem i,xprimir cla­
ramente o conteude do artigo 
9.0 do Co<ligo Civil que diz 
<minguem pode eximir-sede cum­
prir as obriga.çôes impo3tas por lei, 
com o pretexto d'estaeu com o seu 
dei,mso», assim como se não de,­
vem ob~ervc..r benP-volencias d~ 
especie alguma, no que diz rcs · 
peito a esta. m::i.teria. 

Se estea preceitos torem de-

~~--~Eº -~r ~-p•••••~;:~~t==-~~·---=Ji~:t..==____::5g g ~~.1~ ~;ç_.,-=;u==-i~<Ç=--=J,~2% ~ . 

m Fannacia •c0STA m 
~ Ih rn rffl (.~ntlga F:u·m~\eia (;entrai) nn 
RU RUA lo DE D~ZEtlHHO - ESPUZE~UE l~ 

n.i,~ Detrnls dnm;t grande traodormação reabriu ao ~~-
[ij 1>11blleo esta antiga e aeredlcada farmaefo Jlfil 
~ .. ~ onde se encontra gr:m :fe sortido de produtos rrn.1, 

UJ~ qnlmlcos e f;1rw:iccutleos au 
Wf Aviamento de receituario medico, com todo o nu 
9E escrupulo, a q ual.~Ge:__ ~~:.: ..... ~~--_:lia ou da noite. illI 
' Curativos e injecções.-Preços modicas. m; 
~M Pref 1rir eota farmacia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades ~~ 
~~~~L=-1~ct:::J111~1~©&dmt .ffl&m 

----····------ ------···------
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"Flor da A venlda,,i 
~ Rua 1.º de Dezembro <em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ Esroz~~DE ~ 
~ -······-····················-·····-·······························-·-····--······-·- #t, 
~ Fornece cat·oes veru.es de .bo.i; vaca, vitela, cabrito~ 
~ e carneu·o, dranamente. ~ 
~ O seu gado é eS!~rupulosamente escolhido ~ 
~ por fornecedores entendidos. ~ 
~ Dhlsa da e:tsa: ~ 
~ ---«Se1•via• bem, sem olluu• a quem»--~ 1 o proprieta.~10 :Manoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

A. Moreira dos San los & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

ltua Emygdio Na17:~rro-Espozende 

Esta casa acaba de modificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidades antes da 

ultima subida de preçrnõ. 

Pt~neos desde 18.:tJ>OO a .tO.;tJOO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEC!AL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside­

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambe.n todos os a1tigos PERRY, que tambem são rivais. 

EsCa casa. é n unie.a 1•êstf~ géns.-ro, neste"º"­
eelho, que mais barato 17e1Hle e melhor ser17e. 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o nuis recornern.LlJo pela Medicina, como tonico recons­

tituinte, levanta as forças Já robustez, e é en.pregado 
com exito por todos os convalescentes 

i\' t'cnda t•m todas as •"arnHu.,ias e BDrogarias 
DEPOSITO GERAL. 

l~arrnaeia Franco, 11"'i1hos 
Rua de Bekm-18 a 22-USBOA 

vi1am1.,ute ebset·vados, o ex:ito ê 
garantido e não haverà vonta­
des de não querer respoitar a 
lei. 

. E' preciso educar o pôvo, 
seJa de que maneira fõr. 

Janeiro de 35. 
D. G. -----....... _____ _ 

n~~rnum ... r.uu cno.uc1 
''Ili 

Uma molhei• ... valente 
(r.oaclusão) 

:\1as, tudo acontece ao con. 
~rnrio. Abeiram·se do grupo 
Já for11rndo, dois rnpazes das 
nossas relações. U in, mais 
alto, guá-.i car·éea; outl'O, m::iis 
bnixo, de ·cabêlo louro e olhos 
azuis. 

A certa altura, cio de raça 
inglêsn •-com') elas lhe cha­
mávam'. lançn-lhes uma •gra­
ça))' mais ou menos forte, pe­
sada, daquelas que tem dois 
sentidos. Foi snl que caiu nu:­
ma brazei1·a: a joven que 
havia percebido a «piada» . . ' 
1rntou-se, barafu-.tou, ofere-
C6u-lhe duas b 1fl'ltadas e ... 
não lhe bateu, porque o lugar 
não ern própr·io. Póde--se a­
valiai· a sua exaltaçi\o, ou 
melhor, a sua nítida convic­
ção de valentia, pelas pala­
vras que ela proferiu:-En­
gana-se! Como você, quel'ia 
eu dez. 

· E o de raça inglêsa e olhos 
azuis, defendia-se da melhor 
fo1·ma pos.sivel;· porém, tam­
bém se irritou, _quando a j6-
vem lhe disse:--Você é uma 
criança. Ninguem o chamc,u 
para aqui. Isto não mete mú· 
sicos d'aldeia. 

Ah!-como' êle havia tle 
sentir calafrios de vexado, pe· 
rante tantos rapazes, e por 
uma muiher. Desabafou com 

. .ares _de 'q'uem pl'elendia ·do­

. min~1r a fera:-Olhe,· que eu 
não lhe admito isso. · 
· Mas, agora, dizemos nó_s; 
admitiu e tinha de &dmitir, 
porque senão sugeitar-se-ia a 
apn_nhar duas ?uf~tad~s,_ pois 
seria o de mais facil execu­
ção, para uma senhora que 
tem de sei· cagnominada de 
mulher valente. - . 

!934 
Reporter Interrogação. 

-----···------Luz eleetriea 
Mais uma vez vimos chamar 

a ate11çào para a ansencia de luz 
na rua da Nogueira desta vila. A 
falta de lampada que foi retira­
da do centro da rua Direita e em 
frente á embocadura desta rua, 
prejudica demasiadamente o 
tra!lsito especialmente de noite. 
Era de alta conveniencia voltar 
para o seu lugar, aquela lampa­
da qne além de ser o seu lugar, 
faz 11nensa falta. O publico nào 
podt1 sur prejudicado. 

• 



lneenúht " r 

Pelas 2 horas da madru­
gada, do penultimo domingo, 
mnnifestou-se incendio na ca­
sa do forno da Padaria Estar­
l'::ljense, desta vilrl, pertencen­
te ao nosso bom l'lmigo snr. 
Nlnnuel Nunes Beirão, esta­
belecido tambem com mer­
eeal'ia na rua Manuel Paes. 

O incendio manifestou-se 
na cn~a Jo fnr·n0 pass::rndn a 
parte do predio o qual danifi­
cou em parte. 

Devido aos esforços dos 
nossos bombeiros o fogo foi 
extinto, apesar dt\ tAmbern 
comparecer com o seu ma~e­
rial os Bombeirns Voluntnr1ns 
de Barcelinhos, que haviam 
sido chamados parn acudir 
pelo telefone, ni\o cliegan<lo 
a trabalhar. 

O predio estava segurn 
na Companhia Fidelidade, Cll­
jos prejuízos foram cobertos 
por ela. 

------···------
Administrador 

do Concelho 

Por alvará do Ex.mo Snr. 
Governado1· Civil do distrito 
foi nomeado administrador· do 
no~so concelh1>, o Ex.mo Snr. 
Dr. Manuel Arantes Rodri­
gues, vice-pre:-.idenle do nos­
so município e dig110 chefe da 
secretaria jlldiciul d•1 nos­
sa comarca. 

Sua Ex.eia já tomou pos­
se dess.e cargo com sntisfação 
e agrado. de todos os habitan­
tes deste concelho. 

Solieitadtn• 

Foi · nomeado solicitador 
nesta comarca :·o snr . .A.l;t'ur ' 
Bo3;venturn Rego, a quem 
não faltam largas aptidões 
para bem desempenhar o es­
pinhoso 'mandato dê que foi 
_empo~sado. · . 

Ao sr. Rego as nossas fe­
licitações. ---····------'-'--
Pensão do Arco 

' 
'J1á abriu na ultima sema­

na esta nova pensão que veio 
preencher uma lacuna que hà 
muito fazia falta nesta. vila. 

Situada no rnelhoi• ponto 
da vila, com um serviçü es­
merado nada deixa a desejar 
ás , mais bem rpoó.tada-s no 
genero. 

O seu proprietario, snr. 
Lourenço da Costa Leitão não 
se poupou a esforços para bem 
satísfaze1: quem p1·eferir o seu 
novo estabelecimento, 

Chamamos pois a atenção 
do publico pa1•a es'ta casa cu­
jo anuncio vai em outro luga1'. 

Mala Real lngleza 
Royal :tlall 1.ioes, l~ndted 

_Paquetes eor1•eios a. sablr de f.Lisboa 

a ~ 

., ~ ~ste~ ra,qot~tes sahem ale Lisboa no dia :_ 
t:~ seguiu.te e 1nais os paquetes: 
r~ HIGHLAND BRlGADE em 6 de Fevereirc para Las Palmas, Pernambnc.i, P.io de ,· 

l
lj J•neir~, Santos Montev1deo e Buenos-Avres R ' 
! HIGHLAND PAIRIOT em 20 de Fevereiro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- '$ 

,\ ne1ro, Santos, Montevideu e Bnenos .\ires. 1' 
( AL"-1ANZORA em 26 de Fevereiro ?·Ha a Madeira, S. Vicent~ Rio de Janei10, Santos, 

'1j Per11<1mbnco, Bahia, Montevideo e Buenos Avres l 
~· .1 Na agencia do Porto podem os srs. na;;,,"eir~s de 1.8 classe escolher os be-
t".· liches á vista das µla1Ha• dos par1nete~, MAS PARA ISSO RECO.MMENDA 
[ ; l\105 TODA A A:'-<TECIPAÇÃO. 

~~ Dfrig11' rrn.,; nnicos agente.~ no norte de Po1·tugal: 

~; "X"'~ X ""r éS<:; C:: C> • 

A 

l9, llUA no l~~',\ 'lTi~ [) 118'-llllQUE.--PORTO 

ou aos setts co1Tespondentes nas pi·ouinc1:tl3. 

• *EAFI* WbP?BMf&4f 

HAVA A·. 
=-DE-= 

•• 

J{amiro d'Al111c\id:1 (~abr;1l 
1• 1• a f, a ti o 1'1 o n i e i p i o 

U nicó d eposi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores desconts aos Senhores revendedores 

P~stelaria, Vi11h0s do Port~ ecÔnsumo; Papelaria. 
Perfu ;naria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro::J. Lotarias. 

l~esta casa encontrará V. E~.· sempre frescos os antenticose e afamados 

~'PASTEIS DA OLARIN"J:-3:A )) 

Correspondt-ntc de Seguros. 
La.:r.n.pa.d.a.s-Lü~l.L!!...E.-F::S::ILIFG COLONi.=.L 

faleciO]eQto 
No dia 3 do col'rente fale­

ceu na freguezia d' A oulia . ' 
Olinda Mol'eira dos Santos 
filha do sr. Antonio Moreirn 
dos Santos Hipolito, nosso 
solicito assinante. 

A finada et'a casadas con­
tava apenas 23 anos. 

Que descance em paz. 

!;1001e01 eQHoricado 
Na ultima 5.ª feira, pela 

f hora df\ tat'de apareceu en­
forcado nu ma dependencia de 
sua cRsa na freguezia d' Apulia 
Manuel GlJn(;,dves Marques, 
viuvo, de 64 <IO<>s. 

A au t0riJnde' foi hontem 
levantnr o rnsp3cti vo auto do 
caso. 

Eleição rio Pr:;zsid.z.Jte 
da J~epublica 

Arnan11i1, 17, terá lug;11' 
e~11 todil o piiz 11 eleiç'w do 
Ex.rno Snr-. Pce:,i<lente d,_l 
Republica. 

E--se ndo começa em ro­
da-,ª" assembleias á-> 9 hora;; 
da m;i n hã. 

-----····------
COOlGO OE POSTURAS 

Cli:=1 rrrnmo.:; n atençl\o da nos­
sa edilidade para o ar·tigo incer·­
to na 2." p·1grna deste jornal ra.­
forente no Codigo de Pt1stul'as 
deste concelho, o qu1ll se acha 

f
c.'impletnmente esgotado, cuj·\ 
alta é sensivel ao public1>, 

PONTE METALICA OE FAO 

Chamamo~ n atenção de 
quem compete parn a falta de 
f int.ur·a em parle das chapas 
dos passeios que se encon­
tram muito detiorndas com a 
ferrugem. 

Bom se1·1a, antes que se 
"detiorem mais, fossem pinta­
das. 

FABRICA DE LANIFICIOS 
ESPiJZENDENSI:. 

Vão bastante adiantadas 
ª" obrns de pedreiro desta fo­
b1·ica que se anda construin­
do ao norte da vila. 

------···------
UELOCIDADE DA VIAÇAO DENTRO 

DA VILA 

Chamamos a atenção de 
quem compete para o exces­
so de vefoc.idade que por ve­
zes se nota da viação dentro 
da vila. 

_Ha um 'regulamento que 
prorbe esse excesso, e que po­
de se · não fôr reprimido dar 
lugar· a desastres. 

-----···---~--
•O BARCELENSE! 

Este nosso apreciadissi mo 
colega da risonha cidade de 
Barcelos, entrou com o seu 
numero de domingo ultimo, 
no 25 ano de publicidade mo· 
. ' ttvo porque lhes endereçamos 

os nossos md1s sinceros cum· 
primentos e parabens. . 

'O Barcelense» tem sido 
um baluarte na defesa do;; 
interesses do seu concelho e 
um denodado campeão nas 
pugnas do ideal que advoga. 

Avante. --...---···----
ESTALEIROS NAVAIS 

Prosseguem d e vi d o ao 
bom tempo que tem feito os 
tl'abalhos do nosso estaleiro. 

-----····-----
·CASA-= ALUGA-SE 

JUNTO Á CAMARA. 



A NOSS:i BARRA 
Ct> m plet:unen te n bs ll'll id :\ 

com muita di!iculclade dá 
snhirla e entrada â n:•vegaçf\o. 

O parerLio vne àesnpnre­
eendo constnntemente vendn­
se enormes IJ!oi~os desligndos 
e muita pedra no fundo do 
rio. 

Se não lhe ncudirAm tudo 
se perderá em breve tempo. 

LOUVORES JUSTOS 
Pel1>s boni.; serviços p1·es­

tados na Repnrtiçrw de F'i­
nnnças e Tesou1·a1·ia do nos­
so concell1n, foram louvadl)s 
por despaclio de 28 do mê., 
tindo, us nossos amigos sn1'." 
Ma rio Augusto Tab 11·da Si­
mão, da Hepnl'tiçflo de Finan­
ças e Avelino Roriz Pereirn, 
da Tesouraria da Fazenda 
Publicn, cujos fnneionarius 
bem merecem es~a justa clas­
sificação pelo zêlo e C1HTecçã11 
que sempre di::;pensarn ao es­
pinlioso cargo de que estEw 
investidos, 

Aos dous reclos e digrios 
funcionarios, a redacção do 
«Espozendensei>, envia os 
seus mais sinceros pnra bens. 

_. .•. 
f.?21 toQei ros 

Nn freguezin de S. Claudio 
de Curvos leem sido assaltados 
11s galinlieil'o', qué1SÍ dinrin­
mente, pelo'5 gniuno-:; fozendo 
bo:1s colheitas. 

Pedem-se providencias. ···-----FALECIMENTO 
No dia 13 faleceu na fregue­

zia deFonteboa, deste eoncelho, 
o sr. Manuel Martins Branco, ca­
sado, irmáo do nosso bom ami­
go sr. padre J ose Martins Bran­
co, digno reitor, da freguezia 
de Gandra, a quem por tao in­
fausto acontecimento, bem como 
á restante familia, endereçamos 
os nossso sentidos pesames. 

• :"De 1 • 

Comarca de Espozende 

ARREMATACAO 
primeira puulicaç;io 
No dia 3 de Março 

prcximo, pela~ 11 horas, 
á porta do tribunal desta 
comarca, ha-de proceder­
se á arrematação em has­
ta puulica dos seguintes 
predios: 

-Urna pequena casa 
terrea, no lugar da Infes­
ta, freguezia de Belinlio, 
descrita na Conservatoria 
do Registo Predial sob o 
N.0 8443 do Liv .º Il, 22, 
pela importancia de Esc. 
200#00. 

-Uma leira de mato 
no sitio de Tres Paredes, 
da freguezia de Belinho, 
descrita na Conservatdria 
do Registo Predial sub o 

TenLlO feito rassar esta c:isa por n na gr::nde tr:111:;f1i1·rnaçITo, 
e Jesenvoll·0Ddo a~sim o se11 sort1J,) em r,asimirns para !'atos e so­
bretudos de homl'm; u1sacos e vest r do~ para seuhora, co11fecciona 
a preços sem competencia t0<la e fJlla !quer obra. 

Tambem, e ao alc:rnce de 1od:1s ris bo'sas, acab;i de pôr á ven­
da fatos a vestir, desde '120 ESCUDOS. 

GRANDES NOVIDADES 

ULTIMA MODA 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~m 

li' FiP.li~H\ P~E1TORAL FERHucttiOSA-1 
1~1 .-l mah b:nat i de to.lais as f<adnlrns e a mais !~1 
l~J recomendada pelos illedicos ;~] 
l~i A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, l~i 
l~I dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~! 
l~i CREANCAS, ADULTO E CONVALESCENTES !~j 
l~I ~ ,~1 l~i A' venda em todas as Farmácias, -- · DEPOSITO GERALEJ\1 il i 
I~: Drogarias e Merciarias - BELEM ,~: 

l~l IF a r m á e i a F 1• a n e o, t' i 1 li o s ~ 
-~IE~~~~~titl~~~~E~~fi~~l~~I 
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Pensão do Arco 

ESPOZENDE 

___ _ _ ____ P_R_O_PR_ IETÁRIO: -----

Esta :Qova peosão que se eQCOQtlla 

O]agQifiicaOJeQte i:Qstalada cor)] 

aposeQtos O]Uito 

eonfortaveis e lligié11it~os, 1·(~en­

menda-se fH.~ lo s~u tr=tfa-

111ento esmeradissin1u e módieJJ. 

,~º8'"l ~'· H • do LiLº B, 22. 
fJfJ;-i imp l'l;111ria de E~c. 
40~00. 

-U 11 a ll-'ira de nialo 
11u ~itiu d1 •S ~IuuseJas, fre­
gt1e7.1;1 d1:i Beli1dw, descl'i­
Li J nn C !)lJ, C'l'vatnria do 
Regi~! o Predi;tl desh co. 
nw1 ca sulJ o N. · 8'1--í l 
do Liv_. · B, 22. 118ia im~ 
porta11c1a de Esc. 25~00. 

Estes predios foram 
fH.mfrnrados na execução 
pr~1·. cns_tas e .··elos que 0 
l\IuHsteno Publico µromo­
ve contra Francisco Alves 
Areztls e mulher Candida 
da Silva, da freguuzia de 
Belinho. 

Pdo [Jl'esente são cita­
~1os quaes4ueres credores 
rncertos. 

Espozende, 11 de Fe­
vereiro de 1935. 

O .Juiz de Direito. 
J. Cámeira. 

O escrivão da 2. a secção 
Manoel F. da Costa Lima 

EDITAL 
O cidadão Dr. Manuel Aran­

te~ ~odrigues, licenciado em 
D1~eito pela Universidade de 
Coim bra, Administrador do Con­
celho de Espozende: 

FAZ saber que da 1.ª Cir­
cuns.crição Industrial por i11ter­
mGd10 do Governo Civil baixou 
a est~ Administração u1~ Edital 
que e do te0r seguinte: 

Manuel Jacinto Eloi Moniz 
J~níor, Engenheiro Chefe da 1."' 
Circunscrição Industi ial: 

Faz saber que a Companhia 
Portugl:lesa dos Petroleos «A ta­
~antic», requereu licença para 
msta.lar um depósito subterraneo 
de gasolina (2.000 litros) com 
bomba auto-medidora incluida 
n~ 2.ª classe, com o' inconve­
mente de perigo de incendio, no 
~argo Dr. Fonseca Lima, fregue­
sia de Esposedde, concelho do 
mes1uo nome, distrito de Braga, 
confrontando em redor com a 
via publica. 

~os termos do regulamento 
das md ustI ias insalubres incómo­
das, perigosas ou tóxicas,' e dentro 
do praso de 30 dias, contados da 
data da puhlicação deste edital, 
podem todas as pessoas interes­
sadas a.presentar reclamações, 
por escrito, centra a concessão 
da licença requerida e examinar 
o respectivo processo nesta Cir-. - , 
cunscnçao, com séde em Pôrto 
rua de Sà da Bandeira, 142-2.0 : 

Porto e Secretaria da 1.ª Cír­
cumcrição Industrial em 19 de 
Janeiro de 1935. 

Pel'O Engenheiro Chefe 
Victor Nunes a' Almeida P inlláro. 

Espozende, 15 de F evoreiro 
de 1935. 

O Administrador do Conce­
lho, 

Dr. Al a1121d A ; antes R odrigues, 

O • Q§c,. D 


